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    PREFÁCIO




    Existem relatos de construções já no século V a.C. com grandes influências no avanço da Matemática dos gregos. Nessa época não se tinha uma noção de número real, bastante necessária nas medições de grandezas, entretanto Euclides no século III a.C. concebeu uma ideia que substituía as razões entre números inteiros por segmentos de retas. Assim, as grandezas contínuas passaram a ser tratadas por métodos geométricos. Surgindo a álgebra geométrica, onde resolver era sinônimo de construir.




    Os leitores de forma geral, tem traçado retas com uma régua e medido ângulos com um transferidor. Antes de qualquer estudo sobre Geometria é preciso fazer uma distinção entre o desenho e construção de figuras geométricas. Quando um engenheiro cria seus projetos usa réguas, compassos, réguas “T” e programas em computadores para o desenho. Para desenhar uma forma geométrica podemos utilizar qualquer um desses instrumentos. Agora quando construímos uma figura geométrica só é permitido o uso de uma régua sem escalas para construir as retas e o compasso para traçar os círculos ou arcos. Logo, para traçar a bissetriz de um ângulo devemos utilizar um método capaz de provar que o traço corta o ângulo ao meio.




    Há mais de 3500 anos os egípcios tentaram encontrar uma maneira de construir, com régua não graduada e compasso, um quadrado que tivesse a mesma área de um círculo dado. Embora essa construção, permaneceu como um problema em aberto entre os matemáticos por séculos, e depois de haver várias declarações da impossibilidade de sua solução; existe registro de enumeras soluções para este problema.




    Por se tratar de um problema bastante conhecido pelos interessados em matemática, podemos afirmar que a quadratura do círculo sempre desperta e despertou a mente das pessoas em tentar resolvê-lo ou apenas entender suas impossibilidades. Conforme Gallego esse problema poderia ser chamado de “a retificação da circunferência ou simplesmente o estudo e cálculo do número [image: ]”. Esta sugestão justifica-se pela analogia das soluções de ambos problemas, pois eles têm como objetivo determinar o valor numérico do [image: ].




    Historicamente esse problema exibia um grau notável de muitos fenômenos característicos da Matemática. As primeiras tentativas de uma solução experimental do problema eram concebidas de uma forma vaga e, por vezes, confusa. Observamos também o fato, que na Matemática, como também nas outras áreas, os grandes avanços, são realmente incorporando a novas ideias. Dessa forma, grandes avanços foram seguidos de um período com várias melhorias.




    Estudando o problema de forma mais específica, observamos que a atribuição impossível exige uma clareza maior sobre o assunto. Soluções para este problema, haviam sido produzidas desde a Antiguidade. Os antigos geômetras tinham tentado resolver o problema da quadratura do círculo por meio de várias curvas, tais como a quadratriz, cuja introdução é geralmente atribuída a Hipias.




    Os relatos do problema dividem-se em três períodos marcados por diferenças fundamentalmente em matéria de método, de objetivos imediatos, e de equipamentos na posse de ferramentas intelectuais.




    No primeiro período, século XVII, consta de determinações experimentais da razão entre a circunferência e o diâmetro de um círculo até a invenção do cálculo diferencial e integral.




    O segundo período, iniciado no século XVII, foi caracterizado pela aplicação de métodos analíticos poderosos fornecidos pela nova análise para a determinação das expressões analíticas na obtenção do número [image: ] sob a forma de série convergente, produtos e frações continuas.




    O último e terceiro período, século XVIII até o final do século XIX, a atenção voltou-se para investigações críticas da verdadeira natureza do número [image: ], considerados independentemente de meras representações analíticas. Precisamos deixar claro que esta obra abordará historicamente o problema apenas no primeiro período, o qual encontramos vários métodos incansáveis para obtenção de um processo geométrico que pudesse possibilitar uma solução plausível e convincente desse problema milenar.




    O livro compõe-se de seis capítulos. No primeiro capítulo foram adotadas escritas padronizadas para evitar confusões aos leitores em relação a simbologia usada, além de citar definições e teoremas que são utilizados em algum momento no texto. Ainda neste capítulo, destacamos construções que são utilizadas em algumas provas.




    No segundo capítulo citamos os três problemas mais antigos e famosos da antiguidade, dando destaque ao nosso objeto de estudo que é o problema da quadratura do círculo. Neste capítulo fazemos um apanhado histórico deste problema nos três períodos no qual ele divide-se; tal divisão inicia no século XVII e se estende até o século XIX.




    O terceiro capítulo é dividido em duas secções. Na primeira secção, falamos de como surgiu o problema da quadratura do círculo e na segunda secção relatamos a influência que a transcendência do [image: ] teve na evolução dos estudos de matemática em busca de melhores aproximações para o próprio [image: ]. E escrevemos sobre vestígios antigos da quadratura e da determinação do [image: ], ambos encontrados do Papyrus de Rkínd. Neste relato há afirmação de que a área de um círculo é igual a área de quadrado cujo lado é igual ao diâmetro desse círculo diminuído de um nono; Assim, [image: ], onde [image: ] é a área do quadrado e [image: ] o diâmetro do círculo. Comparando a área do círculo, denotado por [image: ], com a área do quadrado, temos [image: ]




    No quarto capítulo citamos contribuições das principais civilizações no que diz respeito a quadratura do círculo, os teoremas provados por Huyghens e algumas construções para retificação do círculo e para quadratura do círculo. Além da obra de Gregory.




    No quinto tratamos da contribuição do grande filósofo, matemático e inventor da geometria com coordenada René Descartes que observou o problema da quadratura desde um ponto de vista até então diferente. Nesta secção estudamos o problema proposto por Descartes e utilizando a geometria euclidiana fizemos uma prova para explicar a construção deste problema.




    No sexto e último capítulo abordamos a construção feita pelo matemático indiano sem formação acadêmica, Srinivasa Ramanujan. Publicada em 1913 no jornal Mathematical Society, essa construção de Ramanujan tem uma excelente aproximação para a medida do lado deste quadrado tão procurado. Além disso, reescrevemos o problema e sua prova com o uso da geometria.




    A propositura desta obra é registrar a história deste problema antigo com uma escrita adequada e editar construções feitas nos séculos passados utilizando a geometria numa linguagem mais recente. Dessa forma, contribuir para que este problema continue sendo apreciado pela sociedade matemática.
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